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O nosso projeto PROBEX 2017 capacitou mulheres de baixa renda para a fabricação de 

sabão caseiro a partir de óleo residual de empreendimentos comerciais do município de 

Sumé-PB. Foi fornecida uma alternativa simples e de baixo custo para obtenção de renda 

adicional às mulheres excluídas do mercado de trabalho. Além disso, com a coleta do óleo 

usado dos empreendimentos que forneceram a matéria-prima para a fabricação do sabão, 

o trabalho contribuiu para a diminuição do descarte inadequado de cerca de 100 L de óleo 

por mês, colaborando para a preservação do meio ambiente. A partir dos resultados obtidos 

com o Projeto PROBEX 2017, sentiu-se a necessidade de continuar dando suporte ao 

grupo de mulheres, que se interessaram por organizar suas atividades de fabricação de 

sabão. Visto que estas nos procuraram para uma orientação, decidimos trabalhar juntos 

para a implementação de uma Associação de mulheres fabricantes de sabão ecológico. 

Inicialmente, houve a formação dos alunos participantes do projeto no tema associativismo, 

seguida de formação do público alvo por meio dos minicursos. Visto que o projeto prevê 

geração de renda, a Prefeitura Municipal, por intermédio da Secretaria de Ação Social, 

colaborou como parceira, disponibilizando instalação física para a Associação, contas de 

água e luz pagas por 06 meses, principais utensílios para produção de sabão e orientação 

das mulheres para organização dos documentos para regulamentação da Associação. 

Diante disso, pode-se afirmar que os processos para a criação da Associação estão em 

sua fase finalização e, portanto, os objetivos do projeto foram alcançados. 
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